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			INTRODUÇÃO A ISAÍAS


			Tema


			 O juízo pelo pecado e a salvação pela graça no Messias vindouro, para a glória de Deus.


			Propósito


			 Advertir aqueles que persistiam no pecado sobre a iminência do juízo vindouro e confortar aqueles que buscavam ao Senhor, pois Deus não tinha rejeitado a sua aliança.


			A contribuição de Isaías à revelação redentora


			 O talento de Isaías foi sem paralelo. Por qualquer perspectiva, seu livro é uma obra-prima. A linguagem é rica e as imagens são belas. Mas, além da majestade do estilo está a majestade da mensagem do evangelho eterno. Com precisão teológica igual à do apóstolo Paulo, esse profeta evangélico proclama a mensagem de graça livre e soberana. Como pregador do evangelho, Isaías tem clara diante de si a necessidade humana de um Salvador. Sem o conhecimento do pecado não há sentimento de necessidade de salvação. Mas os pecados humanos tinham separado o ser humano de Deus (59.2) e o deixado sem esperança, a menos que Deus interviesse.


			 O horror da condição humana se torna evidente à luz da revelação de Isaías de que desprezamos o Santo (1.4), o Rei de infinita majestade e glória (6.1-5). Quando chegar o dia do Senhor, Deus abaterá toda tentativa humana de autoglorificação em vez de glorificar a Deus, pois somente o Senhor será exaltado naquele dia (2.10-22). Independentemente da rebelião e da corrupção humanas, perante o Santo, Deus oferece um evangelho e ordena arrependimento. Esse evangelho está fundamentado no Messias, o Servo escolhido de Deus, o único Mediador entre Deus e os homens. Isaías define o evangelho em termos da morte substitutiva de Cristo e de sua vitoriosa ressurreição. As narrativas dos quatro Evangelhos não são mais vívidas em detalhes da história da morte e ressurreição de Cristo que a predição de Isaías (53.1-12), e o gracioso convite de Cristo, “vinde a mim” (Mt 11.28), encontra sua contrapartida no chamado da mensagem de Isaías (Is 55.1-13).


			 Isaías deixa claro quem o Messias será e o que ele fará para realizar a redenção. Naquilo que é, às vezes, chamado de trilogia Emanuel de Isaías, ele revela que o Salvador será o Deus-conosco nascido de uma virgem, o Filho nascido para reinar e o Rei capacitado pelo Espírito que executará perfeita justiça (7.14; 9.6–7; 11.1-5). Ele também será o pregador de boas-novas ungido pelo Espírito (61.1-3). Ele será o Servo ideal e eleito de Deus que cumprirá a função de Mediador (42.1-7; 49.1-12; 50.4-10; 52.13–53.12). Isaías expõe detalhes daquilo que agora conhecemos como a primeira e a segunda vindas de Cristo. Para dizer o mínimo, a contribuição de Isaías para a mensagem da redenção é profunda. Se Isaías fosse a única revelação do evangelho gracioso de Cristo dada por Deus, teríamos todo o evangelho de que precisamos.


			 A visão de Isaías sobre a vinda de Cristo gira em torno do reino de Deus, simbolizado por Sião, o monte santo do Senhor, não obstante, incluindo todas as coisas referentes à grande esperança de novo céu e nova terra (65.17-18; 66.22). Esse reino vem na justiça e na salvação de Deus, e, no entanto, também vem em juízo e destruição. De fato, Isaías nos ensina que não podemos separar as três realidades de salvação, juízo e glória de Deus. Até mesmo o Servo deve sofrer o juízo divino para salvar seu povo dos pecados deles (53.4-6).


			 O entrelaçamento de juízo, salvação e glória teve relevância imediata para a primeira audiência de Isaías. Judá não ficaria livre do tipo de juízo que Israel tinha sofrido. Os temas de juízo e salvação são entrelaçados de tal forma que mostram que os dois não são mutuamente excludentes. Em vez disso, Deus usou o juízo como meio para purificar e produzir um remanescente que exemplificaria o propósito pactual divino. Esse remanescente recebeu a maravilhosa esperança que se cumprira por meio do Messias. Contudo, há claras advertências para aqueles que rejeitam os caminhos do Senhor, advertências que culminam em algumas das mais sérias imagens do inferno contidas na Bíblia (34.10; 66.24).
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			O Deus que se revela


			Santo e gracioso para seu povo


			Isaías 1.1–6.13


			
Para ler e meditar durante a semana


			D – Isaías 1.2-15 – A maldade de Judá; S – Isaías 1.16-19 – A misericórdia do Senhor; T – Isaías 5.1-7 – A vinha ingrata; Q – Isaías 5.8-25 – Seis ais!; Q – Isaías 2.1-22 – Casa no cume do monte; S – Mateus 5.14-16 – Cidade sobre o monte; S – Isaías 4.2-4 – O renovo do Senhor





			INTRODUÇÃO


			Geralmente, atribui-se a Martinho Lutero a seguinte frase, em sua discussão com Erasmo de Roterdã: “Seus pensamentos sobre Deus são demasiado humanos”. Por ter uma visão equivocada a respeito da grandeza de Deus, Erasmo comprometeu sua teologia, esposando uma doutrina da salvação centrada no homem e em seu suposto livre-arbítrio.


			Esse é um exemplo perfeito do que A. W. Tozer, em sua obra clássica O conhecimento do Santo, afirmou: “A questão mais grave perante a Igreja é sempre o próprio Deus, e o fato mais portentoso sobre qualquer homem não é o que ele pode dizer ou fazer em um determinado momento, mas como ele, no fundo do seu coração, concebe a Deus”. Ele diz mais: “O que há de mais revelador na Igreja é sempre a sua ideia de Deus, assim como a sua mensagem mais significativa é o que ela diz ou deixa de dizer sobre ele”.1


			Nossa época é caracterizada por pensamentos diversos a respeito de quem é Deus. A vasta maioria das pessoas afirma crer em Deus. No entanto, o que elas querem dizer com “Deus”? De modo geral, concebemos a Deus a partir de nós mesmos, mas apenas como uma versão maior ou melhor. “Presumimos que Deus é como nós, mas com mais poder ou maior consistência moral. Primeiro pensamos em nós mesmos e depois criamos Deus à nossa semelhança”.2


			Esse sempre foi um problema na vida do povo da aliança no Antigo Testamento. No salmo 50, o Senhor se queixa, dizendo: “pensavas que eu era teu igual” (v. 21). Essa queixa feita pelo Senhor tem em vista pecados cometidos pelo povo de Israel: roubo, adultério, maledicência e malícia (v. 18-20). Esses são os mesmos pecados dos quais o Senhor se queixa em Isaías 1: “Ouvi a palavra do Senhor, vós, príncipes de Sodoma; prestai ouvidos à lei do nosso Deus, vós, povo de Gomorra” (v. 10). Todos esses pecados tinham sua raiz na maneira como os israelitas demonstravam não conhecer o Senhor: “Israel não tem conhecimento, o meu povo não entende” (v. 3). Esse é o motivo que leva o Senhor a se revelar ao seu povo.


			A pergunta, contudo, que devemos fazer a nós mesmos é a mesma feita por Jesus a seus discípulos: “(...) vós, (...) quem dizeis que eu sou?” (Lc 9.20). Talvez saibamos quem Deus é, conheçamos o Senhor de “ouvir falar”, mas nosso relacionamento íntimo com ele afetará o que sabemos sobre ele. Saber que ele é rei, santo e gracioso produz que tipo de relação afetiva entre nós e ele? No seu dia a dia, saber essas qualidades sobre Deus torna você mais dependente dele? 


			I. DEUS SE REVELA REI


			De Isaías 1.1 a 5.30, lemos o diagnóstico feito pelo Senhor a respeito de Israel. E algo que precisamos entender é que o chamado de Isaías, no capítulo 6, ocorreu antes de sua denúncia dos pecados do povo a partir do capítulo 1. O que ele deseja, portanto, é “apresentar uma ‘anatomia’ de Judá no começo do seu ministério profético”.3 Só depois desse diagnóstico é que o profeta narra o seu chamado, bem como a maneira gloriosa como o Senhor se revelou a ele.


			Isaías 6 registra não apenas o chamado do profeta, mas o importante evento que foi a morte do rei Uzias (v. 1). Uzias foi coroado aos 16 anos e reinou durante 52 anos. De modo geral, Uzias foi um rei temente a Deus (2Cr 26.5), e durante o seu reinado Judá experimentou paz e grande prosperidade (2Cr 26.1-15). Agora, porém, o rei, grande instrumento para essa era extraordinária, morreu. Para piorar, o Império Assírio está surgindo no horizonte, de forma bastante ameaçadora. Tem início, então, uma época de incerteza e de grande insegurança. Bem, isso até o verdadeiro Rei revelar a si mesmo.


			O Senhor é chamado explicitamente de “Rei” no versículo 5. No verso 1, o Senhor foi descrito como o Soberano Rei de toda a terra. Isaías viu o “Senhor”. A palavra no hebraico usada pode ser traduzida como “Senhor” ou “Soberano”. Não se trata de um nome próprio de Deus, mas de um título que enfatiza sua posição exaltada. Esse Soberano está assentado sobre um alto e sublime trono. A cena vista por Isaías, portanto, é a de um poderoso Rei assentado em seu trono. 


			Além disso, “as abas de suas vestes enchiam o templo”. A rainha Elizabeth II do Reino Unido usava em certas ocasiões o famoso Manto de Estado. Trata-se de uma pesada peça de veludo, que exige a força de sete damas de companhia para carregá-lo. A mensagem comunicada por essa peça de vestuário é de majestade e poder. Em Isaías 6, o profeta descreve um tipo de vestimenta real que enchia todo o templo. Essa é uma impressionante imagem a respeito do Senhor como o grande Rei.


			Não importa o quão ruim esteja a situação ou quão fora de controle nossa vida pareça devido ao pecado. Deus está assentado em seu trono, reinando de modo soberano sobre tudo e todos. O Ocidente parece estar ruindo à nossa volta, e a própria igreja, em muitos lugares e ocasiões, parece estar capitulando diante da maldade generalizada, praticando os mesmos pecados daqueles que são descrentes declarados. Mas o Senhor é Rei. Ele está assentado em seu trono. Isso nunca mudará.


			II. DEUS SE REVELA SANTO


			Isaías 6.2-3 revela a santidade do Senhor. Os serafins rodeiam o trono celestial e cada um possui seis asas, que não apenas os fazem voar, mas também cobrem seus rostos e pés. O fato de os serafins cobrirem seus pés e rostos é significativo. Há, da parte deles, um senso de indignidade diante de Deus. E o que torna isso ainda notável é o fato de os serafins serem seres angélicos que nunca pecaram. Eles são santos. Apesar disso, eles se veem como indignos de estarem na presença do Santo: “A mais perfeita das criaturas não ousa fitar diretamente a face do Criador. A visão seria forte demais”.4


			A reação deles, diante de Deus, é apenas proclamar: “Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos” (v. 3). Não devemos imaginar que “santo” aqui tem qualquer conotação moral, no sentido de pureza. É mais do que isso. A santidade de Deus, alvo do clamor dos serafins, é distintiva. Ela é o que torna Deus diferente de todas as suas criaturas. O termo “santo” deriva de uma palavra que significa “o separado, o apartado, o subtraído do uso normal”.5 Quando aplicado a Deus, o sentido é que o Senhor “é separado de toda forma possível da existência criada, porque ele está além e sobre cada uma delas, e por causa de sua natureza majestosa. Ele é separado dos anjos, dos humanos e, particularmente, dos pecadores”.6


			Isaías viu a santidade de Deus (v. 1), ouviu a respeito da sua santidade (v. 3), e sentiu a santidade divina por meio do abalo que a sua voz provocou no templo e pelo cheiro de fumaça que tomou conta do lugar. Diante disso, sua reação não poderia ter sido outra: “Ai de mim! Estou perdido! Porque sou homem de lábios impuros, habito no meio de um povo de impuros lábios, e os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos!” (v. 5). Em Isaías 3.11, o profeta já havia dito: “Ai do perverso!”. Diante da santidade de Deus, ele reconhece ser um dos perversos.


			A santidade de Deus é a glória de Deus. No entanto, ela é uma “ameaça para pessoas pecaminosas”.7 Nós temos grande facilidade para enxergarmos as faltas das outras pessoas. Contudo, e quanto às nossas? Talvez você diga que não comete tantos pecados assim, ou que seus pecados não são tão escandalosos quanto o de outras pessoas. O problema não é apenas o que fazemos, mas quem nós somos. E nós somos pecadores.


			III. DEUS SE REVELA GRACIOSO


			Em 3.11, Isaías proclamou que o mal viria sobre o perverso. É certo que ele temeu que o mal lhe sobreviesse, uma vez que ele era um homem impuro e estava diante da face do Deus Santo, Santo, Santo. O mal, porém, não lhe sobreveio.


			Um dos serafins voou até ele, trazendo em sua mão uma brasa viva retirada do altar do templo, o lugar onde animais eram oferecidos em holocausto (v. 6). O serafim tocou os lábios de Isaías com a brasa incandescente e disse: “Eis que ela tocou os teus lábios; a tua iniquidade foi tirada, e perdoado, o teu pecado” (v. 7). Deus não queria que Isaías compreendesse mal o que estava acontecendo. Ele desejava que o profeta soubesse que a sua culpa fora removida. Como, porém, isso foi possível?


			Não existe perdão de pecados sem derramamento de sangue (Lv 16.14-19; Mt 26.28; Hb 9.22). É provável que essa brasa tenha sido tirada do altar onde um animal havia sido oferecido a Deus em sacrifício há pouco. A iniquidade de Isaías foi tirada porque ela foi colocada sobre um animal, e o animal morreu em seu lugar. Nas Escrituras, o fogo representa a justiça divina que, em ira, consome o pecador ou o seu substituto: “Esse fogo é um fogo de justiça, em cujo meio somente a injustiça é devorada”.8 E é justamente esse fogo que purifica o profeta. Uma purificação que, diga-se de passagem, não foi procurada por ele. Isaías nada fez para expiar a sua própria culpa. Foi-lhe dada gratuitamente.


			Como observou John Oswalt: “Deus não se revela para nos destruir, mas, antes, para nos redimir”.9 O que nós encontramos aqui é nada mais nada menos do que uma imagem daquilo que encontramos em Jesus Cristo. Ele morre em nosso lugar, sendo consumido pelo fogo da justiça de Deus, para que esse fogo, que de outra forma seria para nós destruidor, seja transformado em fogo purificador, por meio do qual somos purificados e tornamo-nos aceitáveis a Deus, prontos para sermos empregados no seu serviço, como também se deu com Isaías (v. 9-13).


			CONCLUSÃO


			Na aula de hoje, aprendemos a importância da visão de uma pessoa sobre o Senhor. Não basta saber sobre ele, mas se relacionar com suas perfeições. Ele é rei, santo e gracioso. Experimentar essas perfeições divinas, como o profeta Isaías experimentou, faz toda a diferença. Sendo ele rei, devemos nos submeter a seu governo; sendo santo, devemos nos perceber indignos; sendo gracioso, devemos descansar em sua infinita graça redentora na pessoa de Jesus Cristo. 


			APLICAÇÃO


			Quais são os pensamentos que você tem a respeito de Deus? Como você o enxerga? Como você se relaciona com as perfeições divinas? Examine-se, a fim de ver se, realmente, você tem enxergado a Deus como o rei, santo e gracioso. Ore ao Senhor e peça que sua graça ilumine seus olhos para que você se veja como pecador, alguém necessitado da graça divina, a mesma graça que purificou o profeta Isaías, a graça que só pode ser encontrada no sacrifício de Jesus Cristo.
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			O Deus presente


			A diferença que faz o Emanuel


			Isaías 7.1–9.7


			
Para ler e meditar durante a semana


			D – Isaías 7.1-14 – Primeira profecia sobre Emanuel; S – Isaías 8.1-8 – Segunda profecia sobre Emanuel; T – Isaías 9.1-7 – O rei davídico prometido; Q – Mateus 4.14-23 – A luz dissipa as trevas; Q – Mateus 1.21-23 – Salvador e Emanuel; S – 2Coríntios 2.14-16 – Salvação e perdição em Jesus; S – Lucas 2.25-35 – Levantamento e ruína em Jesus





			INTRODUÇÃO


			Não é nada agradável ser ameaçado. Pior ainda é ser ameaçado e estar sozinho, sem ninguém ao seu lado ou a seu favor. A ameaça, nessas condições, possui um efeito paralisante. Ela tem a capacidade de nos deixar acuados, sem saber o que fazer ou para onde correr. O problema se torna ainda mais grave quando, na busca por alguma solução, acabamos fazendo a opção de seguir um caminho que, em vez de nos ajudar, apenas agrava toda a situação.


			Muitas vezes, em situações assim, envolvemos outras pessoas, crendo que irão nos ajudar. Não obstante, não demora muito para vermos que nossas ajudadoras se mostram tão impotentes quanto nós. Somos pessoas em grande necessidade, que acabam depositando a confiança em outras pessoas igualmente ou até mais necessitadas do que nós. Duas pessoas fracas, sozinhas, jamais conseguirão enfrentar uma horda de inimigos. Um cego jamais será capaz de conduzir outro cego para ver a luz.


			Nossa impotência é uma realidade bastante abrangente. Ela se manifestou diante de uma pandemia global. Ela dá as caras diante das instabilidades políticas entre as nações. Ela grita, acenando com as mãos, diante de uma enfermidade cuja cura está além de qualquer capacidade nossa.


			É em situações assim que precisamos olhar para as Sagradas Escrituras, em busca do que o Senhor tem a nos dizer. Precisamos buscar na Palavra de Deus as suas promessas, pois são elas que nos dão a garantia de que a nossa vida, longe de ser flagrante vaidade é, na verdade, bem-aventurada. E não há promessa mais preciosa para nós do que a da presença sempre certa e segura do Senhor nas situações ameaçadoras. 
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